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APRESENTAÇÃO

A tecnologia encontra-se cada vez mais presente em nossas vidas, mudando 
completamente a nossa interação e percepção do mundo. No universo científico 
não é diferente, sobretudo por conta de o progresso tecnológico estar contribuindo 
constantemente no desenvolvimento de métodos de aquisição e análise de dados.  

Neste livro são apresentados vários trabalhos com métodos modernos de 
exploração de dados usando diferentes tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra, 
alguns com resultados práticos, outros com métodos tecnológicos que auxiliam na 
tomada de decisão na ótica sustentável e outros com métodos de desenvolvimento 
para o ensino de tecnologias.

A obra “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 2” aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos 
e ferramentas nas diversas áreas das engenharias e ciências sociais aplicadas a 
fim de divulgar métodos modernos de tecnologias aplicáveis, métodos sofisticados 
de análises de dados e melhorar a relação ensino aprendizado, sendo por meio 
de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou através 
de propostas de melhoria nestas relações. Portanto, a obra possui um relevante 
conhecimento para profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as 
novas tecnologias.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Romário Martins Costa



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
RECONSTRUCTION OF PARTIALLY DETECTED DARK SLOPE STREAKS FROM 
AUTOMATIC EXTRACTION ALGORITHM USING INPAINTING TECHNIQUE

Erivaldo Antônio da Silva
Breno Strogueia Maia da Cruz
Ana Luisa Chaves Figueira
Samara Calçado Azevedo
Pedro Pina
DOI 10.22533/at.ed.8562027101

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 16
SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE NANOPARTÍCULAS DE ÓXIDO DE 
FERRO, E UTILIZAÇÃO DO PROCESSO FOTO-FENTON HETEROGÊNEO NA 
DEGRADAÇÃO DO CORANTE AZUL DE METILENO

Marcus Renato Pinheiro Mattos
Kelry Cristina Muniz Barbosa
Jerry Lucio Castro de Araújo
DOI 10.22533/at.ed.8562027102

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 32
TÉCNICAS GEOESTADÍSTICAS APLICADAS AL ANÁLISIS DE LA DISTRIBUCIÓN 
ESPACIAL DE LA BIOMASA FORESTAL ASOCIADA AL MERCADO DE LA 
BIOENERGÍA AL SUR DE CHILE

Gastón Vergara Díaz
Víctor Sandoval Vásquez
Miguel Ángel Herrera Machuca 
DOI 10.22533/at.ed.8562027103

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 46
ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: ESTUDO DE CASO NA 
EMPRESA X

Alini Engel 
Géssica Fiabane
Cassandra Lanfredi
Luana Stefanski
Suzana Paula Vitali 
DOI 10.22533/at.ed.8562027104

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 61
ANÁLISE DE AGRUPAMENTO DA VELOCIDADE DO VENTO NO NORDESTE DO 
BRASIL

Lêda Valéria Ramos Santana
Antonio Samuel Alves da Silva
DOI 10.22533/at.ed.8562027105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 70
ANÁLISE PALEOAMBIENTAL DA PORÇÃO LESTE DA BAÍA DE GUANABARA, 
RJ, BRASIL, ATRAVÉS DE BIOMINERALIZAÇÕES DE SÍLICA

Jenifer Garcia Gomes
Heloisa Helena Gomes Coe
Alberto Garcia de Figueiredo Jr
Kita Chaves Damasio Macario
Emily Gomes
DOI 10.22533/at.ed.8562027106

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 86
APLICAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE INDUÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA

Antonio Reginaldo Agassi
Ivan Marcelo Laczkowski
Roseli Constantino Schwerz
DOI 10.22533/at.ed.8562027107

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 97
ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE NANOEMULSÕES COM ÓLEOS ESSENCIAIS

Emanuela Feitoza da Costa
Weibson Paz Pinheiro André
Mayrla Rocha Lima
Flávia Oliveira Monteiro da Silva Abreu
DOI 10.22533/at.ed.8562027108

CAPÍTULO 9....................................................................................................115
ATRAÇÃO DE FÊMEAS DE Cerconota anonella POR DIFERENTES ESTÁGIOS DE 
Annona muricata

Rita de Cássia Correia da Silva
Maxdouglas dos Santos 
Ruth Rufino do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.8562027109

CAPÍTULO 10................................................................................................. 123
DESENVOLVIMENTO DE ROTINA MORFOLÓGICA PARA DETECÇÃO DE 
ÁREAS DE QUEIMADAS EM IMAGENS DE SATÉLITE

Giovanna Carreira Marinho
Erivaldo Antônio da Silva
Ana Luisa Chaves Figueira
Guilherme Pina Cardim
Mauricio Araujo Dias
DOI 10.22533/at.ed.85620271010

CAPÍTULO 11................................................................................................. 133
ESTRUTURAS SEDIMENTARES PRIMÁRIAS DOS DEPÓSITOS ARENOSOS 



SUMÁRIO

MARINHO PRAIAIS HOLOCÊNICOS DA ILHA DE SANTA CATARINA-SC, BRASIL
Norberto Olmiro Horn Filho
Fábio Effting Silva
João Pedro Canhisares
Ana Flávia de Freitas
Ana Paula Castagnara Sutili
Pedro Scheibe Wolff
Tatiana Martins da Silva
DOI 10.22533/at.ed.85620271011

CAPÍTULO 12................................................................................................. 151
AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE OXIDATIVA DO ÓLEO DE INAJÁ

Fagnaldo Braga Pontes
Orivaldo Teixeira de Menezes Júnior
Margarida Carmo de Souza
DOI 10.22533/at.ed.85620271012

CAPÍTULO 13................................................................................................. 159
DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA PARA EXTRAÇÃO MORFOLÓGICA 
DE PISTAS DE AEROPORTOS EM IMAGENS ORBITAIS

Eduardo Soares Nascimento 
Erivaldo Antonio da Silva 
Allan Alves Lopes Ferreira
Daniel José Padovani Ederli 
Thamires Gil Godoy
DOI 10.22533/at.ed.85620271013

CAPÍTULO 14................................................................................................. 168
ESTUDO COMPARATIVO DE CUSTOS DE UMA OBRA DE PAVIMENTAÇÃO 
UTILIZANDO O SICRO 2 E O NOVO SICRO

Douglas Yoshiaki Benites Koyama
Julio Xavier Bertulio
Maria Fernanda Fávero Menna Barreto
DOI 10.22533/at.ed.85620271014

CAPÍTULO 15................................................................................................. 184
FABRICAÇÃO DE FILMES FINOS E NANOFIBRAS DE DERIVADOS DO 
POLITIOFENO

Marcelo Soares Borro
Vinicius Jessé Rodrigues de Oliveira
Roger C. Hiorns
Deuber Lincon da Silva Agostini
Clarissa de Almeida Olivati
DOI 10.22533/at.ed.85620271015

CAPÍTULO 16................................................................................................. 194
FERRAMENTAS MULTIMÍDIAS NO ENSINO-APRENDIZAGEM DO RACIOCÍNIO 



SUMÁRIO

LÓGICO
Rodolfo Faquin Della Justina
Ismael Mazzuco
Eliane Pozzebon
Jefferson Pacheco dos Santos
Eduardo Gonzaga Bett
Guilherme Mattei Orbem
DOI 10.22533/at.ed.85620271016

CAPÍTULO 17................................................................................................. 201
INFLUÊNCIA DA FORMA DE ARMAZENAMENTO DAS FOLHAS E MODO DE 
PREPARO DE CHÁS DE Mentha sp EM SEU PERFIL QUÍMICO

Clara Cardoso Costa
Bárbara Vitória de Sousa Marciano
Ana Maria de Resende Machado
Esther Maria Ferreira Lucas
DOI 10.22533/at.ed.85620271017

CAPÍTULO 18................................................................................................. 213
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA PARA O CONTROLE DE Euscepes postfasciatus 
ATRAVÉS DE ÓLEOS ESSENCIAIS REPELENTES

Ana Claudia Ferreira de Lima
Pedro Vinicius Souza Gois
Rilbson Henrique Silva dos Santos
Tâmara Ingryd Barbosa Duarte de Souza
Hugo Rodrigues dos Santos
Clecio Lima Tavares 
Thiago Willames Otaviano Marques de Souza
Anderson Rodrigues Sabino 
Fabiano Leite Gomes
Alexandre Guimarães Duarte
Cícero Eduardo Ramalho Neto
Adriana Guimarães Duarte 
DOI 10.22533/at.ed.85620271018

CAPÍTULO 19................................................................................................. 221
ISOLATION AND IDENTIFICATION OF SEMIOCHEMICALS FROM THE 
MOSQUITO Aedes (Stegomyia) aegypti (Linnaeus, 1762) USING THE SOLID 
PHASE MICRO-EXTRACTION (SPME)

Aglaupe Meira Bastos Melo
Silas da Silva Santos
Maria Cristina Caño de Andrade
Henrique Fonseca Goulart
Antônio Euzébio Goulart Santana
DOI 10.22533/at.ed.85620271019

CAPÍTULO 20................................................................................................. 227
POTENCIAL ANTIFÚNGICO DOS EXTRATOS VEGETAIS ETANÓLICOS 



SUMÁRIO

E ACÉTICOS DE Mentha piperita E Rosmarinus officinalis CONTRA O 
FITOPATÓGENO Penicillium citrinum 

Veronica Romaskevis Coelho Peixoto
Tamires Kiche Abreu
Enio Nazaré de Oliveira Junior 
DOI 10.22533/at.ed.85620271020

CAPÍTULO 21................................................................................................. 235
MODELO DE TOMADA DE DECISÃO PARA AUMENTO DE RESILIÊNCIA À 
DESASTRES EM COMUNIDADES DA BAIXADA FLUMINENSE: UMA ANÁLISE 
PARA ORIENTAÇÃO E DIRECIONAMENTO DE ESFORÇOS DOS ÓRGÃOS 
PÚBLICOS

Pablo Luiz Berriel do Carmo
Marcos dos Santos
Rubens Aguiar Walker
DOI 10.22533/at.ed.85620271021

CAPÍTULO 22................................................................................................. 242
O ESTUDO DE INTEGRAL DUPLA COM O RECURSO DO SOFTWARE 
GEOGEBRA

Yuri Castro Alcantara
José Francisco da Silva Costa
Nélio Santos Nahum
Ronaldo Ferreira Ribeiro
José Augusto dos Santos Cardoso
Rosenildo da Costa Pereira
Reginaldo Barros
Rodinely Serrão Mendes
Rosana dos Passos Corrêa
Márcio José Silva
Joana Darc de Sousa Carneiro
Genivaldo dos Passos Corrêa
DOI 10.22533/at.ed.85620271022

CAPÍTULO 23................................................................................................. 259
PROPRIEDADES VIBRACIONAIS E TÉRMICAS DE BLENDAS POLIMÉRICAS A 
PARTIR DE GALACTOMANANA DE Adenanthera pavonina L.

Eduardo da Silva Gomes
Lincoln Almeida Cavalcante
João Ferreira da Silva Neto
Romicy Dermondes Souza
Fernando Mendes
Ana Angélica Mathias Macêdo 
DOI 10.22533/at.ed.85620271023

SOBRE OS ORGANIZADORES................................................................... 269

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 270



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 5 61

Data de aceite: 01/10/2020

CAPÍTULO 5
doi

ANÁLISE DE AGRUPAMENTO DA VELOCIDADE DO 
VENTO NO NORDESTE DO BRASIL

Data de submissão: 19/08/2020

Lêda Valéria Ramos Santana
Arauá - SE

https://orcid.org/0000-0002-5704-8756

Antonio Samuel Alves da Silva
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Recife – PE
https://orcid.org/0000-0002-8759-0036

RESUMO: O presente trabalho objetiva identificar 
padrões no comportamento da velocidade do 
vento para a região Nordeste do Brasil. Foram 
utilizadas 94 séries históricas de velocidade 
do vento disponibilizadas pelo INMET com 
registros coletados as 00 e 12h (UTC), durante 
o período de 1961 a 2016. Nas análises utilizou-
se o método hierárquico de agrupamento, 
por meio de diferentes medidas de distância 
(Euclidiana,Maximum, Manhattan, Canberra, 
Minkowski) e de agrupamento (Ward.D, Single, 
Complete, Average, Mcquitty, Median, Centroid) 
e, a partir do coeficiente de correlação cofenética 
foi escolhida a distância de Canberra como 
medida de dissimilaridade e a média como medida 
de agrupamento. Os resultados apresentaram 
três grupos, o grupo 1 contendo 15 (15,96%) 
estações com menor médias da velocidade do 
vento, dispostas no Sul do Maranhão, Piauí e 
Oeste da Bahia. O grupo 2, correspondendo a 
36 (38,3%) estações distribuídas por todos os 
estados exceto o RN. O grupo 3, apresentando 

43 (45,74%) das 94 estações concentrando-as 
desde o estado do CE até AL e, com algumas 
estações na BA, ambas possuem maior média 
de velocidade do vento. O agrupamento permitiu 
a concentração de estações com desempenhos 
semelhantes em regiões distintas.
PALAVRAS-CHAVE: Padrões; INMET; 
agrupamento.

WIND SPEED CLUSTER ANALYSIS IN 
NORTHEASTERN BRAZIL

ABSTRACT: The present work aims to identify 
patterns in the behavior of wind speed for the 
Northeast region of Brazil. 94 historical wind 
speed series were used, made available by 
INMET with records collected at 00 and 12:00 
(UTC), during the period from 1961 to 2016. 
In the analyzes, the hierarchical method of 
grouping was used, through different distance 
measures ( Euclidean, Maximum, Manhattan, 
Canberra, Minkowski) and grouping (Ward.D, 
Single, Complete, Average, Mcquitty, Median, 
Centroid) and, based on the cohenetic correlation 
coefficient, the Canberra distance was chosen 
as a measure of dissimilarity and the mean as 
a grouping measure. The results showed three 
groups, group 1 containing 15 (15.96%) stations 
with lower wind speed averages, located in the 
south of Maranhão, Piauí and western Bahia. 
Group 2, corresponding to 36 (38.3%) stations 
distributed across all states except RN. Group 
3, presenting 43 (45.74%) of the 94 stations 
concentrating them from the state of CE to AL 
and, with some stations in BA, both have a higher 
average wind speed. The grouping allowed the 
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concentration of stations with similar performances in different regions.
KEYWORDS: Patterns; INMET; clustering.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante da capacidade de geração de energia eólica do país pesquisadores 

tem explorado a região NE do Brasil com a finalidade de obter informações sobre 
o comportamento do vento local e assim poder contribuir em estudos que viabiliza 
a configuração e instalações de parques eólicos (LIRA et al., 2017; CAMELO et al., 
2016; CARNEIRO; CARVALHO, 2015; DE ARAUJO et al., 2015; SANTANA et al., 
2015; DE OLIVEIRA; STOSIC; STOSIC, 2012; OLIVEIRA; COSTA, 2011; SILVA et 
al., 2004; SILVA et al., 2002).

A região Nordeste (NE) detém o maior potencial eólico do país, além de, 
ser favorecida pela complementaridade sazonal do regime de ventos com os 
fluxos hidrológicos nos reservatórios hidrelétricos, com maior velocidade do vento 
no período de estiagem quando os níveis dos reservatórios baixam (ABEEÓLICA, 
2019; GWEC, 2017).

Segundo o relatório do The Global Wind Energy Council (GWEC), a 
capacidade de energia eólica mundial instalada no final do ano de 2016 foi de 
486.749 Megawatts (MW). A China é o país com maior capacidade mundial, 168.690 
MW. O Brasil ocupa a nona posição no grupo dos países com capacidade instalada 
de 10 Gigawatts, fato que o fez líder do mercado latino americano em energia eólica, 
além de, ser o mais promissor até 2020 GWEC, 2017).

Carneiro e Carvalho (2015) apresentam uma avaliação estatística do 
potencial eólico para os municípios de Maracanaú (CE), Petrolina (PE) e Parnaíba 
(PI). Foi observado que os padrões de vento com melhor potencial eólico ocorreram 
na Parnaíba (PI) e em Petrolina (PE), verificando também que ambas têm maior 
regularidade no comportamento dos ventos, com destaque para Petrolina (PE). 

Camelo et al. (2016) em estudo da predição para médias mensais da 
velocidade do vento em municípios do Nordeste brasileiro, identificou as cidades de 
Fortaleza (CE), Parnaíba (PI) e São Luís (MA) com maior semelhança nos registros 
entre máximos e mínimos da velocidade do vento quando comparados os valores 
preditos e observados da velocidade do vento local.

A análise de agrupamento tem bastante aplicação na área climatológica, 
devido a importância em identificar grupos com propriedades similares. Weber e 
Kaufmann (1995) propõe um novo sistema de classificação para identificar padrões 
do fluxo do vento utilizando o a análise agrupamento hierárquico na Suíça. Os 
autores encontraram que grupos distintos contém diferentes padrões do fluxo.

Carreón-Sierra et al. (2015) utilizam dados de vento da rede meteorológica 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 5 63

da Cidade do México para reconhecer e caracterizar padrões de circulação do vento 
através da análise de clusters hierárquicos, obtendo padrões semelhantes aos 
relatados por outros autores.

Clifton e Lundquist (2012) demonstram a utilidade da análise de agrupamento 
para identificar relação entre o vento na altura das turbinas e as variações climáticas, 
desenvolvendo um método adequado para prever o impacto das mudanças 
climáticas nos recursos eólicos.

Este trabalho tem como objetivo utilizar o método de agrupamento hierárquico 
para identificar padrões de velocidade do vento no Nordeste do Brasil através da 
média da velocidade do vento de estações do INMET.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Fonte de dados
Os dados utilizados são registros de 94 estações convencionais do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), Figura 1, durante o período de 01/01/1961 a 
31/12/2016. A base de dados pertence ao Banco de Dados Meteorológicos para 
Ensino e Pesquisa (BDMEP) que apoia atividades de ensino e pesquisa com 
registros horários as 00 e 12 (UTC), a $0 m do solo, para a variável velocidade do 
vento na região NE, disponíveis em www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=estacoes/
estacoesconvencionais.

Figura 1: Estações do INMET sobre o NE do Brasil.

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=estacoes/estacoesconvencionais
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=estacoes/estacoesconvencionais


 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 5 64

2.2	 Análise de agrupamento (Clustering)
A análise de agrupamento (Clustering) é uma técnica estatística de 

classificação que visa avaliar a relação de similaridade entre as observações de um 
conjunto de dados formando grupos. Os grupos são formados considerando que 
elementos similares compõe um mesmo grupo e que grupos distintos apresentam 
pouca ou nenhuma similaridade entre si. Os algoritmos de agrupamentos podem 
ser divididos em agrupamento hierárquico, assim nomeado por apresentar grupos 
aninhados que formam uma árvore hierárquica ou, agrupamento particional sendo 
todos os (Clustering) encontrados simultaneamente como uma partição dos dados. 
O agrupamento hierárquico ainda pode ser dividido em divisivo e aglomerativo, 
ou seja, dividindo composições ou juntando decomposições. Neste trabalho será 
abordado o método de agrupamento hierárquico aglomerativo, o qual tem várias 
versões e possuem diferentes critérios para construção dos grupos (KAUFMAN; 
ROUSSEEUW, 2005; ANDERBERG, 1973).

O agrupamento hierárquico aglomerativo tem como objetivo formar uma 
classificação hierárquica que usualmente é representada por um dendograma. O 
procedimento tem dois passos básicos, primeiro calcula-se a matriz de similaridade 
para todos os pares do conjunto de dados, obtida através de uma medida de distância 
como as encontradas na Tabela 1. Em seguida, escolhe um método de agrupamento 
para determinar como os elementos serão agrupados a partir da matriz cofenética 
KAUFMAN; ROUSSEEUW, 2005).

Tabela 1: Tipos de distâncias para obtenção da matriz de similaridade. 

Existem diferentes métodos de agrupamento hierárquico aglomerativo e, estes 
possuem diferentes critérios de decisão para construir os grupos. Alguns métodos 
amplamente utilizados serão apresentados a seguir (KAUFMAN; ROUSSEEUW, 
2005).
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Single linkage ou ligação simples, também chamado de nearest neighbor ou 
vizinho mais próximo, é o método mais antigo e mais simples, sendo definido como a 
mínima distância entre os pares de dados (x,y) mais próximos pertencentes clusters 
diferentes Equação 1.

em que x ϵ R y ϵ Q e, R e Q são grupos distintos.
Complete linkage ou ligação completa define a dissimilaridade entre dois 

clusters como a maior distância entre elementos pertencentes a grupos diferentes. 
Portanto, este algoritmo é exatamente oposto ao Single linkage e frequentemente 
chamado de furthest neighbor ou vizinho mais longe.

Average linkage ou ligação média, o método é baseado na média entre todos 
os elementos dos grupos e, os pares com menor distância são agrupados. Existem 
ainda, métodos baseados na média aritmética ponderada (Weighted Pair-Group 
Method Using Arithmetic Averages (WPGMA)) ou sem qualquer peso atribuído 
(Unweighted Pair-Group Method Using Arithmetic Averages (UPGMA)).

Centroide linkage ou centroide, o método é fundamentado no centroide 
com peso Weighted Pair-Group Method Using Arithmetic Averages (WPGMC)) ou 
sem peso (Unweighted Pair-Group Method Using Arithmetic Averages (UPGMC)) 
atribuído. Cada grupo obtém um centroide através da média de cada grupo e, à 
similaridade entre os grupos é baseada na distância euclidiana Equação 3.

em que R
_
   e Q

_
  são respectivamente os centroides dos agrupamentos R e Q 

e d(R,Q) é a distância entre eles.
Ward, esse tipo de agrupamento está embasado na variância dos grupos e 

procura minimizar a dissimilaridade associada a cada agrupamento, que é definida 
pela diferença da soma do erro quadrático (Equação 4) e a média da partição que 
está contido.

em que k é o agrupamento, n é o número de elementos do agrupamento k e 
xi é o i-ésimo elemento do agrupamento k.

Para identificar qual o melhor método a ser utilizado, faz-se necessário 
verificar o quão diferentes são os grupos uns dos outros. Desta forma, utiliza-se o 
coeficiente de correlação cofenética para validar o agrupamento.
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O coeficiente de correlação cofenética (CCC) foi proposto por Sokal e Rohlf 
(1962) com o objetivo de medir a consistência do agrupamento hierárquico através 
do coeficiente de correlação de Pearson entre a matriz de dissimilaridade e a matriz 
cofenética.

em que F é a matriz de dissimilaridade e, C é a matriz cofenética. Logo, para 
CCC >0,7 o método é considerado adequado (SOKAL; ROHLF, 1962).

Com o propósito de identificar grupos com desempenho em comum da 
média da velocidade do vento nas diferentes coordenadas fornecidas pelo INMET, 
foi realizada a análise de agrupamento para as séries as 00 e 12h. A escolha 
do método para obter a matriz distância e cofenética foi determinado através do 
CCC, testando as diferentes medidas de dissimilaridade e agrupamento. Portanto, 
utilizou-se a medida de distância Canberra para obter a matriz distância. Enquanto, 
a matriz cofenética para o agrupamento hierárquico foi obtido através do método 
de aglomeração média. Considerando este o agrupamento mais consistente, por 
apresentar o maior coeficiente de correlação cofenética, , uma vez que para  o 
agrupamento é classificado impróprio (SOKAL; ROHLF, 1962).  

3 | 	RESULTADO
Na Figura 2, observa-se o comportamento da média para a velocidade do 

vento as 00 (a) e 12h (b). Verifica-se que durante as 00h (Figura 2 (a)) a média da 
velocidade do vento é menor em relação à média das 12h, para todo o Nordeste, 
destacando o Oeste com média em torno de 1,5 m/s-1. As 12h (Figura 2 (b)) as 
médias são maiores em relação as 00h, com locais atingindo média da velocidade 
do vento entre 4,5 e 5,0 m/s-1. Esse desempenho está relacionado as características 
locais, estando a área Leste favorecida pela proximidade do oceano Atlântico e com 
poucas barreiras, as quais tem maior incidência quando os ventos avançam no 
sentido Oeste (AMARANTE et al., 2001). Observa-se, em uma pequena porção no 
Sul da Bahia que as médias também são mais intensas, essa região possui um dos 
maiores complexo eólico da América Latina, o Alto Sertão I (RENOVAENERGIA, 
2017). Assim como, na divisa do Sul do Ceará com o Piauí, próximo a chapada 
do Araripe, região com condições geográficas favoráveis a exploração de energia 
eólica e, que detém o complexo Chapada do Piauí com 1414 MW (VENTOS,2019).
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Figura 2: Média da velocidade do vento as 00h (a) e as 12h (b) para o NE brasileiro.

Na Figura 3 (a), é mostrado o agrupamento das estações em três grupos 
por meio do dendograma. Verifica-se na Figura 3 (b), a distribuição dos grupos 
sobre o NE. O grupo 3, tem o maior número de estações, concentrado nos estados 
do CE, RN, PB, PE, além de estações na BA e PI, tais localidades tem registros 
de maior média da velocidade com características geográficas que propiciam o 
aproveitamento do vento como fonte eólica. No entanto, o grupo 1 compreende as 
estações de baixas velocidade do vento sobre o Sul do MA e do PI e, no estado da 
Bahia. O grupo 2, abrange grande parte do NE exceto o estado do RN, agrupando 
estações em áreas que apresentam comportamento distinto e sofrem influência de 
diferentes sistemas como as ZCIT’s e os ventos Alísios (AMARANTE et al., 2001).

Figura 3: Agrupamento da média da velocidade do vento para as séries das 00 e 12h 
no NE brasileiro pertencentes ao INMET.

Na Tabela 2, estão expostos os grupos obtidos na análise de agrupamento 
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afim de ter uma melhor visualização dos identificadores das estações apresentado 
na Figura 3. O grupo 3, contém 43 estações, enquanto o grupo 2 abrange 36 
estações e, o grupo 1 domina apenas 15 estações das 94 estações em estudo.

Tabela 2: Identificador das estações por grupo da análise de agrupamento

4 | 	CONCLUSÃO
A análise de agrupamento da velocidade do vento as 00 e 12h revela que o 

grupo 3 concentra estações com maior valor da velocidade do vento, as quais estão 
sobre regiões onde há grande exploração do vento como fonte de energia eólica. 
Além de mostra que o grupo 1, é responsável por concentrar as estações em locais 
com menor média da velocidade do vento.
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